


Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza Capítulo  2

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

Análise Crítica das Ciências Biológicas e da 
Natureza

Atena Editora 
2019

José Max Barbosa de Oliveira Junior
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento 
desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de 
nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas



 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

A532 Análise crítica das ciências biológicas e da natureza [recurso 
eletrônico] / Organizador José Max Barbosa de Oliveira Junior. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Análise Crítica das 
Ciências Biológicas e da Natureza; v. 1) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-357-6 
DOI 10.22533/at.ed.576192705 

 
 1. Ciências biológicas – Pesquisa – Brasil. I. Oliveira Junior, José 

Max Barbosa de. II. Série. 
CDD 610.72 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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GERMINAÇÃO DA SEMENTE ANNONA MURICATA L. 
EM DIFERENTES SUBSTRATOS

CAPÍTULO 37

Elaine Oliveira do Nascimento
Acadêmica do curso de Ciências Biológicas da 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 
Tomé-Açu / Pará

Elizilene de Souza Vaz 
Acadêmica do curso de Ciências Biológicas da 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA)
Tomé-Açu / Pará

Maria José de Sousa Trindade
Docente da Universidade Federal Rural da 

Amazônia (UFRA) Tomé-Açu / Pará

RESUMO: A gravioleira (Annona muricata L.) é 
uma árvore de pequeno porte, de 4 a 6 metros 
de altura, com copa reduzida, pertencente à 
família Annonaceae. As sementes da graviola 
assim como de muitas espécies frutíferas, 
principalmente daquelas que possuem frutos 
carnosos, germinam tão logo sejam colocadas 
em condições de solo e ambiente favoráveis. 
Onde o substrato é o meio que proporciona 
condições adequadas à germinação e à 
formação do sistema radicular, fornecendo 
suporte estrutural à parte aérea das plantas. 
Dessa forma, o presente estudo teve como 
objetivo analisar a germinação da graviola 
em diferentes substratos. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, com 
três tratamentos e dez repetições, formando 30 
parcelas experimentais, contendo uma semente 

em cada repetição. Os substratos foram: fibra 
de coco, serragem e areia grossa lavada. No 
trigésimo e quadragésimos dias, depois de 
semeadas, avaliou-se as porcentagens de 
germinação. Os resultados finais constataram-
se de que o tratamento com fibra de coco exerceu 
maior influência na germinação das sementes 
da graviola, devido ao fato de possuir uma 
elevada porosidade, reter umidade disponível 
às raízes e um melhor arejamento propiciado 
as sementes após a formação do cotilédone. 
Isso demonstrou superioridade deste substrato 
em relação aos tratamentos com serragem e 
areia grossa lavada.
PALAVRAS-CHAVE: Graviola; Crescimento 
inicial; Tratamentos.

ABSTRACT: The graviola´s tree (Annona 
muricata L.) is a small tree, 4 to 6 meters 
high, with a reduced tree top, belonging to the 
Annonaceae family. The seeds of many fruit 
species, especially those with fleshy fruits, 
germinate as soon as they are placed in favorable 
soil and environment conditions. The substrate 
is the way that provides adequate conditions 
to the germination and the formation of the 
root system, providing structural support to the 
aerial part of the plants. Thus, the present study 
had as objective to analyze the germination of 
graviola in different substrates. The experimental 
design was completely randomized, with three 
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treatments and ten replicates, forming 30 experimental plots, containing one seed in 
each replicate. The substrates were: coconut fiber, sawdust and coarse sand washed. 
On the thirtieth and fortieth days, after sowing, the percentages of germination were 
evaluated. The final results showed that the treatment with coconut fiber exerted a 
greater influence on the germination of graviola seeds, due to the fact of having a high 
porosity, retaining moisture available to the roots and a better aeration propitiated the 
seeds after the formation of cotyledon. This demonstrated superiority of this substrate 
in relation to sawdust and coarse sand treatment.
KEYWORDS: Graviola; Initial growth; Treatments.

1 |  INTRODUÇÃO

A gravioleira (Annona muricata L.) é uma árvore de pequeno porte, 4 a 6 metros 
de altura, de copa reduzida, pertencente à família Annonaceae (Gomes, 1981), vêm 
sendo cultivada nas regiões norte e nordeste do Brasil. É também conhecida como 
jaca do Pará, Jaca do pobre e coração-de-rainha, araticum manso e araticum gigante. 

Os frutos apresentam uma polpa agradável e conforme relatos de Melo et al. 
(1993) são muito apreciados para consumo in natura. Esta fruta possui ótimo mercado 
consumidor e abundante em interesses comerciais. As sementes de graviola, assim 
como de muitas espécies frutíferas, principalmente daquelas que possuem frutos 
carnosos, germinam tão logo sejam colocados em condições de solo e ambiente 
favoráveis, porém outras, nas mesmas condições de meio ambiente, não germinam 
(SIMÃO, 1971).

Tonin & Perez (2006) afirmam que, o substrato é um dos fatores que tem 
alta Influência na germinação das sementes e no desenvolvimento das plantas. É 
compreendido como o meio que proporciona condições adequadas à germinação 
e à formação do sistema radicular, fornecendo suporte estrutural à parte aérea das 
plantas e ainda, quantidades apropriadas de água, oxigênio e modulação de nutrientes 
(WAGNER et al., 2006; LIMA et al., 2010). 

Dessa forma, faz-se necessário obter informações sobre o substrato adequado 
para a germinação das sementes da Annona muricata L. para que haja formação 
de mudas de qualidades, baixo custo, fácil acesso e que beneficie o crescimento da 
planta aos agricultores.

Embora haja inúmeras pesquisas relacionadas à qualidade de substrato essencial 
à germinação de plantas frutíferas, como a graviola, ainda há necessidade quanto 
a descoberta de outros tipos ideais ou específicos para a germinação de sementes 
de diferentes espécies de plantas. Diante disso, objetivou-se neste trabalho avaliar 
o percentual germinativo de mudas da Annona muricata L. em diferentes substratos.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no período de maio a junho de 2018, no laboratório 
de Botânica da Universidade Federal Rural da Amazônia- UFRA, Campus de Tomé-
Açu. Os frutos foram adquiridos na propriedade do senhor Francisco Wataru Sakaguchi. 
Utilizou-se 30 sementes de graviola (Annona muricata L.) retiradas de frutos maduros, 
aberto manualmente para a sua remoção.

As sementes foram desinfetadas com solução de hipoclorito de sódio a 1% (NaClO) 
e agitadas em um recipiente, cuidadosamente, por cinco minutos, posteriormente 
enxaguadas em água destilada. Após a completa remoção das impurezas as elas 
foram submetidas a secagem em sombreamento sobre o papel toalha por 14 horas. 
Logo depois se realizou o processo de semeadura, numa profundidade de 2,0cm de 
acordo com Ledo, (1997); em recipiente plástico com capacidade de 180 ml contendo 
os diferentes substratos. Todo o procedimento foi realizado no laboratório.

O delineamento adotado foi o inteiramente casualizado, sendo avaliados três 
tipos de substratos puros: areia grossa lavada, fibra de coco e serragem, para cada 
um deles processou-se dez repetições, formando 30 parcelas experimentais com 
uma semente em cada repetição. Os dados de porcentagem de germinação foram 
transformados em arc sen  para fins de análise estatística. E as médias comparada 
pelos testes de Tukey, à 5% de probabilidade.

Durante a condução sucederam-se regas diárias.  A irrigação ocorreu 
manualmente, com auxilio de uma pipeta graduada, medindo 5 ml para cada parcela 
experimental. Dessa forma, os dados de porcentagem de germinação foram coletados 
no trigésimo e quadragésimo dia.

3 |  RESULTADOS E DISCURSÃO

Conforme os resultados analisados no trigésimo dia apresentados na Tabela 1, 
não houve diferença significativa entre os substratos utilizados (P>0,05). Apesar dos 
tratamentos não se diferenciarem entre si, estatisticamente, o substrato de serragem 
foi o que apresentou maior percentual de germinação e o substrato de areia grossa 
lavada obteve menor índice.

Substratos Germinação*
Fibra de Coco 1.14783 a

Serragem 1.72175 a 
Areia Grossa Lavada 0.57392 a

Tabela 1 - Germinação de sementes de graviola ao final de 30 dias.
* Dados transformados em arc sen x /100. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo 

Teste de Tukey, 5% de probabilidade.
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No quadragésimo dia de semeadas, houve diferença significativa entre os 
tratamentos do nível de 5% de probabilidade (P<0,05). O resultado da germinação 
mostrou que o tratamento fibra de coco obteve maior percentual de germinação 
(tabela 2). Isto demonstra superioridade deste substrato em relação aos tratamentos 
serragem e areia grossa lavada. O tratamento de fibra de coco se sobressaiu aos 
outros devido ao fato de possuir uma elevada porosidade, reter umidade disponível ás 
raízes e um melhor arejamento propiciado as sementes após a formação do cotilédone 
(Brito, 2014). Entre as principais características da serragem destacam-se a elevada 
capacidade de troca de cátions, boa drenagem, entretanto baixa capacidade de 
absorção de agua e PH baixo, com índice de acidez igual a 3,7 (Gonçalves, 1995). A 
areia por ser o tratamento com menor porcentagem é um substrato utilizado por diverso 
pesquisadores em trabalhos com emergência de plântulas e crescimento de diversas 
espécies, suas propriedades físicas ajudam no condicionamento do solo, que depende 
de aerações e permeabilidade (Cavalcanti et. al.; 2002). Porém de acordo Fachinello 
et al. (1995) citado por Neves (2007), ela é um substrato pobre em nutrientes, sendo 
necessário a adição de fertilizantes mineral ou orgânica.

Substratos Germinação*
Fibra de Coco 5.73916 a

Serragem 4.01741 ab
Areia Grossa Lavada 2.86958 b

Tabela 2 - Germinação de sementes de graviola ao final de 40 dias.

* Dados transformados em arc sen x /100. Médias seguidas de mesma letra na coluna não 
diferem entre si pelo Teste de Tukey, 5% de probabilidade.

4 |  CONCLUSÃO

Portanto, os resultados finais referentes ao trigésimo dia que não houve uma 
diferença significativa entre os tratamentos, porém ao quadragésimo dia houve uma 
diferença significa a nível de 5% de probabilidade (P<0,05) onde o tratamento fibra 
de coco exerceu maior taxa de germinação das sementes da graviola, demonstrando 
superioridade deste substrato em relação aos tratamentos Serragem e Areia grossa 
lavada. Sugere-se que outros experimentos sejam realizados, com um maior número 
de sementes e que sejam verificados não apenas o percentual germinativo, mas 
crescimento de raízes e plântulas, objetivando verificar qual substrato favorece cada 
uma das etapas. 
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